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Dia dos Pais de 2024
Homenagem aos chefes de família da engenharia de Minas gerais
apoio: sOciedade MineiRa de engenHeiROs
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caio Múcio Barbosa Pimenta dirceu carneiro Brandão elzo Jorge nassaralla

emir cadar

João camilo Penna 
(in MeMORiaM)

Flávio de azevedo carvalho

gabriel donato de andrade 
(in MeMORiaM)

sídon clévio Pimenta etrusco Marcus de Rezende Kfoury

aureliano chaves 
(in MeMORiaM)

Olavo Machado Junior

sérgio Menin teixeira de souza
(in MeMORiaM)

José Henrique diniz

José Mendo Mizael de souza 
(in MeMORiaM)

nelson Fonseca leite teodomiro diniz camargos
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VIRADA DEMOCRATA
Nada como um dia depois do outro, que 

o diga  Kamala Harris. O Partido Democrata, 
diante da frágil condição de saúde do presi-
dente Joe Biden, não tinha nenhuma espe-
rança de derrotar em novembro o desprezível 
Donald Trump que chegaria à presidência da 
maior nação do Globo com uma certa folga.

Mas um tiro na orelha do republicano 
mudou tudo (real ou fake?).  Biden desistiu 
de concorrer, cedendo a vez à sua vice-pre-
sidente que logo começou a arrasar nas pes-
quisas com amplas chances de vitória.  É a 
nova queridinha dos sobrinhos do Tio Sam e 
deve ser, sem dúvida, a próxima ocupante da 
cobiçada Casa Branca.    

GEnTE FInA
A página “Memória” da revista física (e 

digital) do Minas Tênis Clube, numa de suas 
últimas edições, publicou como destaque a 
trajetória de um dos maiores craques de todos 
os tempos do seu quinteto de basquete: Israeli 
Blás que, junto com o irmão Moysés Blás, pra-
ticavam o fino da modalidade, chegando am-
bos à seleção brasileira.  Moysés foi à Olim-
píada de Montreal, no Canadá.  Nas nossas 
quadras, infernizavam o seu principal adversá-
rio, o time do Ginástico, em partidas históricas.  

Israeli foi diretor do Clube do Santo Antô-
nio (hoje Lourdes) e na vida privada comandou 
por anos junto da mãe a loja de moda feminina 
de alto luxo, a Sibéria, na esquina de Afonso 
Pena com Espírito Santo, no primeiro andar do 
célebre e histórico Edifício Acaiaca.  Era muito 
“top” e todas mulheres elegantes deixavam o 
queixo cair diante de suas vitrines.  Foi nelas, as 
vitrines, que Israeli tornou-se grande amigo des-
te colunista, expondo as fotos dos “Dez Brotos 
Mais Elegantes de BH” que eu promovia anual-
mente na edição do ano de que não me lembro 
mais.  Teve uma repercussão incrível, pois o 
Centro da cidade era o point da Capital mineira.  

EnTRE DUAS PAIXÕES 
O empresário Modesto Araújo é muito 

conhecido como diretor-presidente da rede 
de Drogarias Araújo.  Mas ele comanda outro 
mega negócio: a Fazenda Santa Helena, no 
município de Bom Despacho.  Nesta proprie-
dade rural ele produz o feno, sendo o maior 
do País deste prato forte para a alimentação 
de rebanhos, com alto valor nutricional.

Na noite da entrega do Top of Mind, no Au-
tomóvel Cluce, na qual a sua Araújo foi uma das 
mais premiadas ele afirmou a este colunista que 
até o fim do ano deverá produzir na SH 10.000 
toneladas do produto de forragens mistas.  

Segundo o Google, há 10 anos, a fazen-
da é voltada especificamente para a produção 
de feno a partir de gramínea tifton, contando 
com  450 hectares em produção, sendo 150 
hectares irrigados, e o recente investimento 
na aquisição de novas terras para plantio de 
feno pelo sistema de irrigação.

BÚZIOS DAS MOnTAnHAS
No Rio de Janeiro, os cariocas se referem 

a Búzios como a Ouro Preto com praia. Por 
outro lado na palestra (sempre brilhante) que 
o prefeito de Vila Rica Ângelo Oswaldo de 
Araújo Santos proferiu no ciclo do Seminário 
Permanente da Reforma do Estado Brasileiro 
(Reforma Política em Sentido Amplo) da AC-
Minas, entre outros itens, o alcaide afirmou 
que o Distrito de Lavras Novas que fica a pou-
cos quilômetros da Praça Tiradentes é a Búzios 
de Minas, com diversas atrações ecológicas, 
com visitas a inúmeras cachoeiras, durante o 
dia, e um intenso movimento noturno nas suas 
pousadas, night clubs, bares e restaurantes.  

nOVO PROPRIETÁRIO
O prédio na Av. Raja Gabaglia  do Buffet 

Catharina foi negociado com a EMIVE - Segu-
rança Eletrônica, cujos diretores são os empre-
sários Fabiano Gontijo Maia e Wallace Greick 
Simões Soares.  Será a nova sede da empresa. 

Detalhe: a propriedade paga um IPTU 
milionário para a Prefeitura de BH, beirando 
os R$ 100 mil no exercício de 2024.

PODEROSAS!
Beagá, que sempre foi esquecida pe-

las grifes de moda de alto luxo (femininas 
e masculinas), não se sabe o porquê, talvez 
pelo mercado não ser compensatório para o 
inve$timento, vai receber de uma tacada só, 
antes do fim de ano, um punhado de marcas 
deste nível como Dolce & Cabbana, Emporio 
Armani, Chanel, CH Carolina Herrera, etc. 
Farão parte da expansão de um shopping que 
do mesmo calibre, mas com pontos bem mo-
destos, apenas oferecendo aos privilegiados 
clientes artigos da Hugo Boss e Diesel.   

UNIMED-BH INATINGÍVEL
Se você é um usuário dos serviços da 

UNIMED-BH (e também MedSênior) sabe 
que não se  consegue contato com o plano de 
saúde nem ajoelhado. 

Apenas se for por meio de recurso tecno-
lógico se consegue falar com um das suas de-
zenas de atendentes, muitas vezes depois de 
muitas tentativas. São os donos do pedaço... 
E tome de reajustes milionários no seu boleto.

DÁ-LHE FUAD
As ruas do eixo Serra-Mangabeiras, dois 

dos bairros com IPTUs mais caros da capi-
tal, nunca estiveram tão sujas, imundas mes-
mo, e sem a devida segurança.  Há meses 
que elas não recebem  pelo menos uma varri-
dinha.  A poluição aérea também ocupa pra-
ticamente todas as suas esquinas, com faixas 
comerciais sem o menor incomodo por parte 
da PBH,  anunciando principalmente a ven-
da de imóveis. Poluição visual forte. 

EGL Editores 
logistica@egleditores.com

FoToS: ARqUIvo PESSoAL / INTERNET / dIvULGAção

Cássia Gonçalves, 
cantora, compositora, 
pianista e tecladista: 

blues e jazz

A jovem estudante 
Isabella Sbraletta Ves-

poli, terceira geração de 
uma  família de italia-

nos no Brasil

No almoço da Parrilla Savassi 158: Alberto Medioli, 
Lena Brandão e Mauro Ribeiro Costa (de pé), 

Cristina Medioli, Dante Lapertosa e José Alberto 

Em uma noite de premiação no Automóvel 
Clube, que a sua Drogaria Araújo foi uma das 

mais agraciadas, o presidente da empresa  
Modesto Araújo entre o advogado Kênio de 

Souza Pereira e o jornalista José Lopes
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ESTÃO totalmente paralisadas as obras da Ciclo-
via do Fuad que arrasaram com o alto da Afonso 
Pena e a Praça da Bandeira, com o meu, o $eu, o 
no$$o. Fora, Fuad! O prefeito moto-serra!
REALIDADE: há muitos anos que o Brasil está 
praticando um futebol medíocre, em termos 
de times e de seleção.
A TORCIDA mais feliz do Mundo (eu disse do 
Mundo) é a do Atlético-MG: seu time nunca 
perde. Quando ocorre ao contrário não foi vitó-
ria do adversário mas por interferência de Sua 
Senhoria, o árbitro da partida. Haja chororô!!!
EM ALGUMAS cidades do interior, o Poder Ju-
diciário quer interferir nas Prefeituras como 
uma segunda força. Dividindo com os prefei-
tos as atribuições que cabem somente aos 
alcaides. Absurdo.
TOP: o majestoso Museu da Inconfidência em 
Ouro Preto, durante anos presisido pelo esti-
mado escritor e acadêmico Rui Mourão, se-
gundos dados comprovados, recebe em mé-
dia mil visitantes por dia durante o ano inteiro. 
PELO amor de Deus! Zé Dirceu, Vaccari, João 
Paulo e Delúbio de NOVO?... NÃO!!!
CHEIRINHO de 1º Mundo: os cassinos e bingos 
voltarão a funcionar no Brasil como acontece 
nos países mais adiantados do Globo. Deixan-
do os donos de cassinos e bingos clandestinos 
arrasados, pois irão perder uma mina de ouro, 
o que gera muita corrupção em torno deles.
COMO o futebol brasileiro tá feio, incluindo o 
do escrete da CBF! Aliás, para a Copa Améri-
ca, em gramados reduzidos do Tio Sam, deve-
ria ter enviado é a seleção de futebol de salão.

NA NOITE de autógrafos de mais uma obra do 
escritor, acadêmici e oftalmologista João Ânge-
lo Siqueira, o livreto “A História do Dourado”, 
no Café do Centro Cultural Unimed-BH Minas, 
provocou comentários muito elogiosos ao ser-
viço do coquetel paralelo, a cargo do buffet do 
Chef Russo (Deilson Pinheiro), pela finura e 
qualidade. Tudo de primeira: canapés, salga-
dinhos e pequeno prato quente para finalizar.
O ARTISTA PLÁSTICO José Alberto Nemer 
expõe suas Aquarelas Recentes de 13 de ju-
lho a 16 de agosto na Lemos de Sá Galeria, 
ali no Mangabeiras.
Lá como cá (2): o presidente Milei da Argen-
tina esteve entre nós para um encontro com o 
notório e inelegível Bolsonaro. 
O PRATICANTE do antigomobilismo Jeferson 
Rios Domingues será um dos principais par-
ticipantes, com suas preciosidades, do BH 
Classic Auto Fest de 15 a 18 de agosto no Par-
que Municipal Américo Renné Giannetti.
A REVISTA “Víssimo” de julho do portal digital 
Evino cita os vinhos que devem acompanhar 
um bom fondue no paulistano “Era uma vez 
um Chalezinho- Morumbi”, filial da sua matriz 
no Vila da Serra. O colunista foi à sua inaugu-
ração anfitrionada pelo dono da rede, Antônio 
Augusto Marcellini e seu filho Rick que mudou 
para Sampa para dirigir o restaurante.  
AFINAL quem é o arbítrio dos jogos de futebol 
brasileiro: o juiz de campo ou o VAR?
A TAL da ‘honestidade’ é uma espécie em ex-
tinção neste país da corte de Brasília ao mais 
pobre dos aglomerados. Que Deus nos proteja!
LÁ como cá (1): a Suprema Corte do poderoso 
(põe poderoso nisto) Estados Unidos da Amé-
rica também é piadista.  

CONVERSA miúda

FOtOs: arqUiVO pEssOal / intErnEt / diVUlgaçãO

BLUE LINE BLACK LINE 
Livro da Constituição no plenário da Câmara dos Deputados Bíblias no plenário da Câmara dos Deputados

Ordem e progresso Ordem e Retrocesso

Carta Magna imexível Remendos na Constituição via PECs

Amarelinho (Serra) Verdinho (São Bento)

Frequentar a igreja para adorar a Deus Aceitar ser manipulado pela igreja

Verbos pôr e botar Verbo colocar

Rede Privadas de Academias Rede Fufuca de Academias

Menos banho diário Banho diário

Xadrez escocês de verão Xadrez escocês de inverno

Militares tratados como cidadão Militares tratados com gordos privilégios

Daqui a pouco tem menos Daqui a pouco tem mais

Cassinos e Bingos legalizados Cassinos e bingos clandestinos

Small ball no basquete Pivô idem

Super Man Super-Thorffoli

Punição do Clube das Empreiteiras Reativação do Clube das Empreiteiras

Educação de qualidade Desigualdade

Lollapalooza Gilmarpalooza

Mandarim Inglês

Chefe de Estado Líder partidário

Jesus Bolso de pastores evangélicos

Biden aposentado Trump na cadeia

Caçarola do Galo Caldeirão do Galo

Inteligência Artificial Interagir com universo digital através de telas

PAÍS ENGRAÇADO
Que o Brasil não é um país sério sabemos 

desde os tempos do General Charles De Gaulle 
que, além de herói da Segunda Guerra, foi Pre-
sidente da França. Somos uma nação do terceiro 
mundo que há décadas não permite o jogo de 
cassinos, numa ilusória pretensão de proteger 
as camadas mais vulneráveis economicamente.

Contudo os jogos da Caixa Econômica 
e os dízimos das milhares de igrejas evan-
gélicas podem rolar à vontade, saqueando 
os bolsos dos mais pobres, com abusos pra-
ticados pelos pastores que existem até em 
blocos no Congresso Nacional a fim de blo-
quearem os batizados “jogos de azar” que 
perseguem quem se atreve a intervir nas 
suas prolíferas “minas de ouro”.

 CAMPEÕES
A parte etílica é o forte do tradicional (des-

de 1954) Bar do Primo, em Lourdes, mas a sua 
cozinha também é de respeito, indo além dos 
petiscos e da comida de buteco a pratos sofis-
ticados sem concorrentes na capital, como, por 
exemplo, a paella de camarão (VG - Verda-
deiramente Grande) e o arroz recheado com o 
mesmo crustáceo e do mesmo calibre.

Herança de seu fundador, o espanhol José 
(Primo) Garcia, seguida à risca pela filha que 
toca o estabelecimento com rara competên-
cia, a Relines Garcia Blanco.  Pratos simples-
mente soberbos que recomendamos. 

DOIS CRUZEIROS
A divisão no Cruzeiro Esporte Clube fi-

cou mais nítida depois da confraternização 
festiva oferecida em sua residência pelo dono 
da SAF Pedro Lourenço que reuniu jogado-
res, familiares, dirigentes do futebol e a co-
missão técnica do time.

Pelo que consta, nenhum dirigente do 
Cruzeiro Associativo, incluindo seu presiden-
te Lidson Potsch Magalhães, compareceu (ou 
foi convidado) ao evento. No Mineirão, em 
dia de jogos do Cruzeiro, a coluna não sabe 
como está o relacionamento dos dois grupos.  

No dia a dia do clube celeste, a separação 
parece evidente, com Pedrinho e seu estafe fre-
quentando praticamente todos os dias a Toca da 
Raposa II e Lidson, seus diretores e seus conse-
lheiros  sendo vistos constantemente na sede e 
bar-restaurante da sede social no Barro Preto. 

Duas gerações de 
beleza ítalo-bra-
sileira: empre-
sária Anna Rita 
Sbraletta Lala e 
sua filha publici-
tária e maquia-
dora Flávia Lala. 
Anna Rita veio 
da Itália ao Brasil 
após a II Grande 
Guerra (nascera 
em Ternia, na Um-
bria). Aqui chegou com 10 anos. Flavia planeja 
contar a história da progenitora em um livro.
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fotos: arquivo pessoal / divulgação

por dra. raquel vilela*

O b a r u l h o 
nos corre-
dores do 
S h o p p i n g , 

crianças correndo, um 
entra e sai frenético nas lojas... Olho ao meu 
redor e sou impactada por uma cena simples 
em um cartaz na vitrine. A cena emoldurada 
trazia a foto de uma criança pequena, cerca 
de dois anos de idade, segurando a mão de 
um homem, que olhava para baixo, pres-
tando atenção nos passos inseguros da filhi-
nha. Ambos estavam de costas, caminhando 
e, acima deles, havia uma frase que dizia: 
“estive atento a cada passo seu...”.

Esta imagem em preto e branco, pai e 
filha de mãos dadas, teve a força necessária 
para me levar ao passado. Foi como rebobi-
nar um filme antigo. Recordei-me dele, meu 
pai, e de todas as boas emoções de nossa lon-
ga e valiosa convivência.

Recordei-me das inseguranças infantis, 
dos medos bobos de assombração, do quan-
to ele me parecia grande e forte e o quan-
to ele me enchia de coragem quando dizia: 
“O papai está aqui, nada vai te acontecer, pode 
acender a luz.” Parecia mágica...Nada me 
afetaria depois de ouvir aquelas palavras. Ne-
nhum breu seria escuro demais ao comando 
dele. No meu coraçãozinho ingênuo, bastava o 
tom de sua voz para assustar qualquer monstro 
e, naquele momento, toda assombração não 
passaria de uma sombra fraca e sem sentido. 

Quantas vezes em seus braços fui aco-
lhida no colo, quantas vezes seus conselhos 
redirecionaram meus passos na vida, dando-
me nova direção.  

Pensei em quantas vezes ele também 
teve suas dúvidas sobre como me conduzir 
ou quantas noites ele perdeu pensando em di-
fíceis decisões que a vida poderia me impor. 
Ele sabia que nem sempre teria as respostas 
certas e que até o piso mais seguro poderia se 
fazer escorregadio de uma hora para outra. 

É difícil ser pai...Nunca havia pensado 
assim...
O tempo que remove tudo
Assombração, pedra, voz e poesia
Nada me avisou que você partiria

Esqueceu de me dizer que eu cresceria
E que em seu colo não mais estaria

Em seus braços você me fez forte 
para enfrentar o mundo
Naqueles tempos todo caminho parecia fácil

Toda dor tinha fim
Eu só não sabia o quanto já doía a dor 
que sua falta faz em mim

Hoje meus passos seguem os teus
Guardam pequenos segredos nossos
Parecem ser sempre seguros
Como pareciam ser os seus
O tempo não permite volta
A volta do tempo mora na memória 
e é ali que enxergo o quanto sou
você em cada passo meu.

De repente volto do transe que ora entrei 
ao olhar para aquela bela foto. O pai segu-
rando a mão da filha, querendo dar a ela sua 
própria direção. 

Todo pai tem esta vontade, de viver as do-
res no lugar do filho e encontrar respostas quan-
do nem mesmo um oráculo poderia fazê-lo. 

Pensei no quanto cada pai não pensaria 

duas vezes em perecer no lugar dos filhos, 
nas difíceis intempéries que a vida nos traz.

Pai e filha caminhando de mãos dadas por 
uma estrada sem fim, mais uma vez recordo 
da força depositada em mim, vinda de nosso 
Pai Maior e o meu desejo de que todo pai seja 
amparado pelas mãos deste glorioso Pai que, 
ensinando-nos a enfrentar a vida, deu-nos de 
presente a mais bela oração já proferida... 

“ Pai Nosso que estás nos céus...”  

*raquel virgínia rocha vilela MsC, phd, Md.  

professora da faculdade de farmácia da univer-

sidade federal de Minas gerais (ufMg), profes-

sora da Michigan state university (Msu), Médica 

dermatologista fundadora da faculdade isMd em 

SP e MG,  Graduada em Filosofia pela Faculdade 

Jesuíta de Filosofia e Teologia ( FAJE), Membro 

da academia feminina de Minas gerais (afeMil).
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Pais engenheiros:
legado para as próximas gerações

Por Virginia Campos de Oliveira
Presidente da sME-sociedade Mineira de Engenheiros

A Revista Primeira Linha convidou a So-
ciedade Mineira de Engenheiros (SME) 
para celebrar o Dia dos Pais, destacan-
do engenheiros por seu legado às famí-

lias e para a sociedade. Antes da homenagem, é 
preciso voltar no tempo e resgatar um pouco da 
história dessa área do conhecimento, fundamen-
tal no desenvolvimento da humanidade.  Ela está 
ligada à Matemática. Há, portanto, uma gama de 

notáveis que contribuíram, desde a Grécia An-
tiga, para sua evolução à Engenharia. Mais do 
que cálculos, os profissionais elaboram pro-
jetos, executam e realizam a manutenção de 
obras que tornam nossa vida melhor. 

Um nome se destaca nesse cenário. Em 
1768, o inglês John Smeaton resolveu dife-
renciar suas habilidades dos profissionais 
militares. E assim fundou oficialmente a 
disciplina de Engenharia Civil, na Grã-Bre-
tanha. Smeaton realizou projetos de cons-
trução, incluindo pontes, canais, portos e 
faróis. Foi inovador, e reinventou o cimen-
to hidráulico. A partir da cinza vulcânica, 
vinda da Itália, elaborou material capaz de 
reagir com a água e endurecer aos poucos, 
tornando-se ideal para a construção de es-
truturas expostas a ambientes úmidos. As-
sim, é conhecido como o pai da Engenharia.

Todas as profissões são importantes 
para a sociedade, cada qual com seu va-
lor e contribuição. Os engenheiros são 
decisivos por impulsionarem os motores 
do desenvolvimento. Desde a criação dos 
primeiros aquedutos, as ferramentas pri-
márias, os instrumentos mecânicos para 
defesa e conquista de territórios.  Ao lon-
go do tempo, aprimoraram as moradias, 
ampliaram plantações e colheitas. Hoje, 
contribuem para a produção de energias 
limpas, de cidades mais inteligentes e hu-
manas, aprimoram as relações de consu-
mo e defendem o meio ambiente. 

Pais engenheiros 
Pais engenheiros são modelos de dedi-

cação e inovação, ensinam seus filhos sobre 
a importância da persistência, do pensamen-
to crítico e da criatividade. Esses são valo-
res essenciais para o progresso contínuo da 
nossa sociedade.

Pais engenheiros inspiram seus filhos 
a sonhar grande e perseguirem suas pai-
xões. Mostram que, com determinação 
e conhecimento, é possível transformar 
ideias em realidade e promover mudanças 
positivas no mundo.

Pais engenheiros são exemplos e ins-
piração, para transformar ideias em rea-
lidade. Ao ensinar seus filhos, eles per-
petuam uma herança de engenhosidade e 
pragmatismo.

Pais engenheiros são mentores e trans-
mitem valores éticos e profissionais. Eles 
ensinam a importância da responsabilida-
de, da integridade e do compromisso com o 
bem-estar coletivo.

Pais engenheiros mostram aos filhos a 
importância do trabalho coletivo, e ensinam 
que a diversidade aprimora a visão de mundo.

Pais engenheiros engenham soluções 
para um mundo mais justo e inclusivo e 
preparam o futuro daqueles que amamos: as 
próximas gerações.

Exemplos entre tantos. 
Aqui, homenageamos alguns entre tan-

tos que poderiam estar nessa galeria.  

Antônio Aureliano Chaves de Mendonça
IN MEMORIAM

N
ascido em Três Pontas em 13/09/29, 
graduou-se em 1953 como Enge-
nheiro Eletromecânico pelo Insti-
tuto de Engenharia de Itajubá (hoje 

Universidade Federal de Itajubá).
Após breve passagem no setor privado 

iniciou as atividades de Professor Titular 
da Escola Federal de Engenharia de Itajubá 
(1955-1982), e Diretor Técnico da Eletrobrás 
(1961). Em Belo Horizonte, foi Professor do 
Instituto Politécnico da Pontifícia Universi-
dade Católica de Minas Gerais.

Iniciou sua carreira política como de-
putado estadual 1958-1966 e serviu como 
Secretário de Estado da Educação (1964) e 
Secretário de Obras Públicas. Deputado fe-
deral entre 1966 e 1974 tendo sido membro 
e relator de várias comissões da Câmara, 
Presidente das Comissões de Minas e Ener-
gia e Ciência e Tecnologia.

Foi vice-presidente do Instituto de 
Pesquisas, Estudos e Assessoramentos do 
Congresso Nacional (IPEAC) e presidente 
de várias Comissões Mistas do Congresso 
Nacional. Desempenhou, ainda, muitos ou-

tros cargos, como: representante do Brasil 
na Conferência Sobre Energia Nuclear, 
em Viena, em 1967; relator da Comissão 
Parlamentar de Inquérito sobre Energia 
Nuclear, pela Câmara dos Deputados, em 
1974; membro do Centro Brasileiro de 
Pesquisas Físicas; membro do Comitê Na-
cional de Grandes Barragens.

Governador de Minas Gerais de 1974 
a 1977; Vice-presidente do Brasil de 1979 
a 1985; Faleceu, já viúvo, em 30 de abril 
de 2003.

Membro da Academia Mineira de Le-
tras (cadeira nº 25), escreveu vários traba-
lhos, destacando-se estudos técnicos, cien-
tíficos, educacionais e políticos, entre os 
quais: “Máquinas Elétricas”; “Linhas de 
Transmissão”; “Energia Nuclear Educação 
e Desenvolvimento”; “Política Econômica 
dos Governos da Revolução”. 

Os pAIs dE pRIMEIRA LINhA dA ENgENhARIA dE 2024
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Dirceu Carneiro Brandão
n

ascido em 05/12/1943, natural de 
Ubá-MG, o Engenheiro e Gerente 
Comercial e Técnico de empresas 
como Novus Engenharia, José 

Geo Engenharia; Integral Engenharia; Vetor 
Engenharia e Consultoria; Terra Armada; 
Planear Engenharia Residencial; Best-Stevin 
Construtora; Construtora Metrópole; Sergen 
-Serviços Gerais de Engenharia. Diretor Ad-
junto Comercial Ponta Engenharia.

“Profissional do Ano” na especialidade 
Engenheiro Civil Coordenador de Obras em 
Minas Gerais, Região de Belo Horizonte. 

Diversas posições na Sociedade Mineira 
de Engenheiros – SME: Diretor de Esportes 
e Lazer; Vice-Presidente de Esportes e Lazer; 
Diretor Adjunto Administrativo; Coordenador 
da Comissão Técnica de Transportes; Mem-

bro das Comissões Técnicas de Fundação e 
Geotecnia, Controle de Qualidade e Trans-
portes. Representante da SME junto ao Co-
pam; Prefeitura Municipal de Belo Horizonte; 
CREA - Conselho Regional de Engenharia e 
Agronomia de Minas Gerais.  

Teodomiro Diniz Camargos
p

residente da Construtora Diniz Ca-
margos Ltda.,Teodomiro Diniz Ca-
margos é engenheiro civil. Foi vice
-presidente da FIEMG; Presidente 

da Câmara da Indústria da Construção (CIC) 
da Fiemg. Presidente do Sinduscon-MG e do 
Seconci-MG. Diretor da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC). 

Sócio da Construtora, Diniz Camargos 
Ltda., conhecida, por revitalizar patrimônios 
históricos, transformando edifícios comer-
ciais no centro de Belo Horizonte em condo-
mínios residenciais, além de diversas obras. 

Dentre realizações, destaque para o Pro-
grama Brasileiro de Qualidade e Produtivida-
de no Habitat (PBQP-H), projeto “Constru-
ção Coletiva”, que requalificou a Praça Raul 
Soares e o Anel Rodoviário de Belo Horizon-

te, Centro Tecnológico da Indústria da Cons-
trução (Ceticon) e o evento Minascon.

Também ajudou a criar o Construa Mi-
nas. Detentor de honrarias, como a medalha 
Wady Simão (Sinduscon), o Mérito Legisla-
tivo (Câmara Municipal de Belo Horizonte) e 
a Medalha Liderança Classista (Sinaee-MG e 
Abinee). Atualmente, representa o Sinduscon 
no CODESE-BH. 

Emir Cadar
n

ascido em Belo Horizonte, a 17 de 
novembro de 1940. Graduou-se 
em Engenharia Civil, pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 

em 1965. Filho de Antônio Cadar e Rosinha 
Sallum Cadar. Casado com Maria Helena Sa-
lum Cadar, tendo como filhos Alessandra Sa-
lum Cadar (In memoriam) e Emir Cadar Filho.   

Engenheiro Civil na empresa BENTO 
PAIXÃO S/A Importação, Comércio e In-
dústria, responsável pela então maior obra 
em Minas Gerais, a Adutora do Rio das Ve-
lhas, destinada a abastecer Belo Horizonte. 
Na sequência, passou a atuar em obras de 
construção civil, em casas, prédios e in-
dústrias, como a Refinaria Gabriel Passos, 
em Betim. Em 1969, passou a se dedicar 
exclusivamente à sua empresa CADAR 
ENGENHARIA CONSTRUÇÕES LTDA., 
constituída com o seu irmão, o Engº Lycio 

Cadar, com vasta atuação em obras diversas 
de terraplanagem e infraestrutura. 
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Flávio de Azevedo Carvalho
N

ascido em 10/12/1943, formou-se 
Técnico em Eletrônica e Teleco-
municações pela ETFMC - Santa 
Rita do Sapucai e Engenheiro Ele-

tricista e de Telecomunicações (EEUFMG), 
com especializações em Sistemas Elétricos 
(IPUC-MG) e Engenharia Econômica (FDC).

Sua atuação profissional inclui cargos como 
Técnico de Manutenção Eletrônica, Professor, 
Diretor Técnico e Diretor Geral de Escola Téc-
nica de Nível Médio, Diretor Técnico e Diretor 
Geral do Depto. Estadual de Telecomunicações, 
Chefia de Gabinete da Presidência, Chefia do 
Depto de P&D&I e Depto de Sistemas da TE-
LEMIG, Representante do CPqD da Telebras- 

Campinas em Minas Gerais, Coordenador de 
Cursos de Gestão de Telecomunicações, Nível 
Pós-graduação Lato Sensu. Viúvo, foi casado 
com Therezinha Tostes Carvalho e tem 2 filhos, 
André e Vinícius, e 4 netos, Flávio Tostes, João 
Marcelo, Maria Letícia e Maria Thereza.  

José Henrique Diniz

E
ngenheiro Eletricista pela Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), com especialização em Sis-
temas Elétrico de Potência (UFMG), 

Gestão de Projetos - PMI (Ietec), Gestão da 
Inovação Tecnológica (USP) e Management 
- Gestão de Pessoas e de Negócios (Amana
-Key). Trabalhou por 30 anos na Companhia 
Energética de Minas Gerais (CEMIG), como 
Superintendente de Tecnologia e Alternativas 
Energéticas, Diretor do Centro de Gestão Es-
tratégica de Tecnologia da Cemig e Presidente 
da Associação Intergerencial da Cemig (AIC). 
Diretor da Sociedade Mineira de Engenhei-
ros (SME) e Coordenador do Prêmio SME de 
Ciência, Tecnologia e Inovação, Conselheiro 
Administrativo do Centro de Pesquisas da 
Eletrobrás (CEPEL) e Presidente da Associa-
ção Brasileira Água e Energia (ABAE). Sócio 
da empresa Conexão Energia Ltda., atua como 
Consultor Sênior de empresas de vários por-
tes, no mercado nacional e internacional.

Casado com Denise há 45 anos, pai do 
Rodrigo, do Luís Felipe e da Daniela e avô do 

Pedro, do Leonardo, do Theo e da Maria Júlia 
e, acima de tudo, sou muito grato a Deus por 
me presentear com essa linda família.  

Marcus de Rezende Kfoury
N

ascido em 13/07/1939, formou-
se em Engenharia Civil pela Es-
cola de Engenharia da Univer-
sidade Federal de Minas Gerais 

em 1962. Foi Professor de Resistência de 
Materiais no Instituto Politécnico Univer-
sidade Católica de Minas Gerais, Diretor 
Técnico e Presidente de empresas como M. 
Empreendimentos Mineiros de Engenha-
ria, MECOM-Minas, Moderna Engenha-
ria, Arquei Engenharia e Comércio.

Conselheiro do CREA-MG (Conselho 
Regional de Engenharia e Agronomia de 
Minas Gerais), Presidente da Comissão de 
Construção Civil e Membro da Comissão 
de Transportes da SME - Sociedade Mineira 
de Engenheiros. Assessor da FIEMG - Fe-
deração de Indústrias de Minas Gerais. Vi-
ce-Presidente do Sinduscon - Sindicato da 
Construção Civil. Presidente da AMEOP - 
Associação Mineira de Engenharia Ltda.  

fOtOs: arqUiVO pEssOal / diVUlgaçãO
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Nelson Fonseca Leite

n
elson Fonseca Leite nasceu em 
06/06/58 em Bocaiúva-MG e for-
mou-se em Engenharia Elétrica na 
Escola de Engenharia da Universi-

dade Federal de Minas Gerais, com especia-
lização em Gestão de Negócios pelo IBMEC 
e pela Fundação Getúlio Vargas, Electric 
Power Management pela JICA, no Japão. 

Trabalhou na Usina Nuclear de Angra 
dos Reis e na CEMIG ocupando vários car-
gos de gerente e superintendente. Diretor de 
Assuntos Regulatórios e Projetos Especiais e 
Diretor de Operações das Distribuidoras da 
Eletrobrás em Alagoas, Piauí, Acre, Rondô-
nia, Amazonas e Roraima.

Presidente da ABRADEE - Associação 
Brasileira de Distribuidores de Energia Elé-
trica. Professor no curso de MBA da Fundação 
Getúlio Vargas, Master em Engenharia Elétrica 
da PUC-MG. Diretor Executivo do World Ener-
gy Council no Brasil. Presidente do Conselho 
Consultivo da Empresa de Pesquisa Energética 
(EPE). Presidente da Associação Inter Gerencial 
da CEMIG, Diretor da Sociedade Mineira de 
Engenheiros; Coordenador Nacional de Distri-
buição e Comercialização da CIER; Membro do 

Conselho de Administração do Comitê Brasilei-
ro da CIER e do Instituto Ramacrisna.

Membro de Conselhos como de Infraes-
trutura da Confederação Nacional da Industria 
- COINFRA, Gestão do Programa Nacional de 
Conservação de Energia Elétrica - PROCEL, 
Fundo Setorial de Energia - CT ENERG ligado 
ao MCTIC e da Câmara Técnica de Infraestru-
tura do COPAM do Estado de Minas Gerais. 
Co-autor de 3 livros técnicos: Redes Elétricas 
Inteligentes, Direito da Energia Tomo II e Di-
reito da Energia Tomo IV. 

Elzo Jorge Nassaralla
n

atural de Santos Dumont - MG 
(14/06/1933), formou-se Enge-
nheiro Civil e Eletrotécnico em 
1956, pela UFJF.

Trabalhou no DNER em vários cargos 
técnicos e gerenciais. Em 1969 foi funda-
dor e chefe do escritório de Belo Horizonte 
da empresa ENECON até alcançar a pre-
sidência. Casado com Diana, pai do Hélio 
e da Paula e avô do Lucas, Diana, Luiza 
e Gabriel. Membro atuante da Comissão 
Técnica de Transportes da SME. 

Caio Múcio Barbosa Pimenta

n
ascido em Jequitinhonha-MG em 
16/10/41. Casado, têm três filhos e 
cinco netos. Graduado em Engenha-
ria Química, pela Escola de Enge-

nharia da UFMG, em 1964. Especializações 
em Engenharia de Processamento – Petrobras 
- 1965; Pós-Graduação em Regulação, con-
corrência e reestruturação nos setores de in-
fraestrutura - CCJE/ UFRJ - 2.000.

Engenheiro de projetos e operação em 
refinarias da Petrobras (REDUC, RPBC, RE-
GAP); Coordenador da pré-operação da usina 
de álcool de Curvelo; Consultor da Fundação 
Centro Tecnológico de Minas Gerais - CETEC 

para os testes de pré-operação da Fiat Auto-
móveis; Superintendente Geral da Refinaria 
Gabriel Passos, Superintendente de Produção 
da Refinaria de Paulínia, Superintendente Ad-
junto do Departamento Industrial - DEPIN; 
Diretor da Fertilizantes Fosfatados - Fosfértil; 
Assessor do Prefeito de Betim; Professor do 
Curso de Qualidade Total da FGV; Superin-
tendente de Refino e Processamento de Gás 
Natural da Agencia Nacional do Petróleo 
-ANP; Engenheiro Especialista da Bechtel do 
Brasil Construções LTDA; Superintendente 
de Abastecimento da Organização Nacional 
da Indústria de Petróleo - ONIP.

Membro do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social do Estado de Mi-
nas Gerais (Governos Hélio Garcia e Eduardo 
Azeredo); Conselheiro da Fundação Centro 
Tecnológico de Minas Gerais; Membro do 
Conselho Superior do Centro das Indústrias 
das Cidades Industriais de Minas Gerais. - 
CICI; Conselheiro do CREA-MG; Membro 
do Conselho de Política Industrial da Federa-
ção das Indústrias do Estado de MG; Membro 
do Conselho de Educação da Federação das 
Indústrias de Minas; Membro do Conselho 

de Qualidade da Federação das Indústrias do 
Estado de Minas Gerais; Presidente da União 
Brasileira para a Qualidade; Consultor de em-
presas e prefeituras para programas de GQT e 
desenvolvimento geral; Conselheiro da Socie-
dade Pestalozzi de Minas Gerais; Voluntário 
em diversos projetos sociais; Presidente da 
Associação de Cegos Louis Braille.

“Executivo Excelente” de Minas Gerais 
pelo Centro das Indústrias das Cidades In-
dustriais de Minas Gerais; Diploma de Honra 
ao Mérito Profissional em 1994 pelo Conse-
lho Regional de Química, Sociedade Brasi-
leira de Química e Sindicato de Profissionais 
de Química; Cidadão Honorário da Cidade 
de Ibirité; Coordenador da Avaliação do Prê-
mio Nacional para a Qualidade do Centro de 
Pesquisas da Petrobras.  
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Olavo Machado Junior
N

ascido em Belo Horizonte aos 13 
de novembro de 1948, formou-se 
Engenheiro Eletricista no IPUC 
em 1972, com especialização em 

Engenharia Econômica na FDC.
Criou sua empresa ainda em 1972 para 

fabricação de equipamentos elétricos, ten-
do na sua linha de produtos: fabricação e 
instalação de painéis elétricos, transfor-
madores elétricos e subestações. 

Diretor e Presidente do CICI em Conta-
gem, do CIEMG e da FIEMG. Vice Presiden-
te da CNI e da Sociedade Mineira de Enge-
nheiros. Entusiasta da Inovação e de novas 
Tecnologias, continua na ativa e enquanto 

conseguir aprender pretende continuar parti-
cipando. Acredita nas pessoas e na importân-
cia da Educação e da Família. 

Gabriel Donato de Andrade

F
ormado em Engenharia Civil pela 
UFMG em 1948. Casado com Vera 
Furtado de Andrade, tiveram 7 fi-
lhos. Gabriel de Andrade faleceu 

aos 96 anos em 1º de janeiro de 2023, dei-
xando um legado de orgulho que simboliza 
o progresso do Brasil.

Gabriel Donato de Andrade, filho de 
Donato e Laura, nasceu em Arcos/MG, 
em 1926, em uma família que muito con-
tribuiu para o desenvolvimento do Brasil. 
Sua família criou a primeira fábrica de lei-
te em pó do país e participou da formação 
da raça de cavalos Mangalarga Marcha-
dor, mundialmente reconhecida.

Formou-se em Engenharia Civil pela 
UFMG em 1948. Seguindo o histórico de 
pioneirismo da família, Gabriel Andrade 
fundou, aos 22 anos, com seu irmão Ro-
berto e o amigo Flávio Gutierrez, a Cons-
trutora Andrade Gutierrez que se tornou-
uma das maiores construtoras do país e 
completou 75 anos de história em 2023.

Gabriel acompanhou de perto o cres-
cimento de sua empresa, abrindo estradas, 
participando de diversas obras e colaboran-
do ativamente para o sucesso da Andrade 
Gutierrez. Além de seu empenho no desen-
volvimento da engenharia brasileira, Ga-
briel dedicou-se a outras áreas como o apri-
moramento da atividade agrícola e pecuária 
adaptadas às condições brasileiras.

E
ngenheiro de Minas e Metalurgista, 
formado pela EEUFMG em 1961.  
Agraciado com diversos prêmios e 
homenagens, entre os quais a Meda-

lha Barão de Eschwege, conferida pelo Go-
verno do Estado de Minas Gerais; Medalha 

do Mérito do Conselho Regional de Enge-
nharia, Arquitetura e Agronomia de Minas 
Gerais; Personalidade do Ano do Setor 
Mineral Brasileiro. Desempenhou funções 
como Conselheiro do Presidente da Repú-
blica do Brasil (Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico e Social-CDES) de 2003 
a 2007; Diretor do Banco de Desenvolvi-
mento de Minas Gerais - BDMG; Diretor da 
Indústria de Calcinação Ltda -  ICAL; Supe-
rintendente de Desenvolvimento da S.A Mi-
neração da Trindade - SAMITRI; Membro 
do Conselho Temático de Meio Ambiente da 
CNI; Conselheiro Suplente do CONAMA; 
Conselheiro do COPAM-MG, Vice-Pre-
sidente do Organismo Latino-americano 
de Mineração - OLAMI; Diretor da SIM - 
Sociedade Interamericana de Mineração; 
Representante da Mineração brasileira no 
ICMM - Internacional Council on Mining 
and Metals; Coordenador da fundação, Se-
cretário Executivo, Diretor e Presidente do 

Instituto Brasileiro de Mineração - IBRAM. 
Presidente do Conselho Diretor e da Dire-
toria da APROMIN - Associação Brasileira 
para o Progresso da Mineração; Presidente 
do Conselho Empresarial de Mineração e 
Siderurgia da Associação Comercial de Mi-
nas - ACMinas e Presidente do CEAMIN 
- Centro de Estudos Avançados em Minera-
ção. Fundador e Presidente in memoriam da 
J. Mendo Consultoria Empresarial Ltda. 

José Mendo Mizael de Souza
IN MEMORIAM

IN MEMORIAM

fOtOs: arqUiVO pEssOal / diVUlgaçãO
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riMEira LinhaP

N
asceu em 15 de abril de 1946. Gra-
duado em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Minas 
Gerais (1969) e Engenharia Mecâ-

nica pela Pontifícia Universidade Católica de 
Minas Gerais, com especialização em Enge-
nharia Econômica pela Pontifícia Universi-
dade Católica de Minas Gerais(1969).

Diretor Presidente da Hidrosistemas En-
genharia de Recursos Hídricos Ltda., asso-
ciado da Sociedade Mineira de Engenheiros 
e da Associação Comercial de Minas e Dire-
tor da Federação das Associações Comerciais 
Industriais Agropecuárias e de Serviço. 

Trabalhou nas empresas e instituições: 
Profiton Organização, Planejamento e Par-
ticipações Ltda.; Rio Negro Tecnologia Am-
biental Ltda.; Empresa de Construção Pesada 
Ltda., ECP; Associação Mineira das Empresas 
de Engenharia Consultiva - AMEC; Associa-
ção Comercial de Minas - ACMINAS; Funda-

ção Mineira de Educação e Cultura - FUMEC; 
Companhia de Saneamento de Minas Gerais 
- COPASA-MG; Universidade Santos Du-
mont - MIT; Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais - PUC-MG; Universidade 
Federal de Minas Gerais - UFMG; Associa-
ção Brasileira de Recursos Hídricos - ABRH; 
Fundação Centro Tecnológico de Minas Ge-
rais - CETEC; Hidroservice Engenharia de 
Projetos Ltda.; Hidrologia/SA; Engenharia 
Indústria e Comércio; Cotenge Engenharia e 
Terraplenagem Ltda.; Departamento Nacional 
de Águas e Energia Elétrica - DNAEE. 

F
ormado em Engenharia Civil pela 
Escola de Engenharia da UFMG em 
1948, o Dr. Camilo Penna foi um dos 
mais respeitados engenheiros deste 

país, com enormes contribuições para os se-
tores energético e industrial.  Tendo iniciado 
a sua carreira na Companhia Vale do Rio do 
Doce em 1949, foi na CEMIG, antiga Centrais 
Elétricas de Minas Gerais, onde ingressou 
em 1951, que exerceu uma grande parte de 
sua carreira de mais de 60 anos de atividades 
ininterruptas. Na CEMIG, foi Diretor Técnico 

(1961-1967), Vice-Presidente (1967-1969) e 
Presidente (1969-1975).  Posteriormente foi 
Secretário da Fazenda do Estado de Minas 
Gerias (1975-1979), Ministro da Indústria e 
Comércio (1979-1984) e Presidente de Furnas 
Centrais Elétricas (1985-1989).

Entre 1979 e 1989 foi membro do Con-
selho Monetário Nacional e do Conselho 
Consultivo da Eletrobrás, além de Vice-Pre-
sidente da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas. A partir de 1990, passou a atuar 
como consultor e membro do conselho de 
importantes empresas públicas e privadas, 
tais como Companhia Siderúrgica Mannes-
mann, Fundação Dom Cabral, Companhia 
Siderúrgica do Pará, Companhia Força e 
Luz Cataguazes-Leopoldina, Biobrás, Co-
pasa e Itaipu Binacional. Atuou também 
como consultor do Governo Federal em vá-
rias oportunidades como, por exemplo, na 
elaboração do “Estudo de Competitividade 
da Indústria Brasileira” e nas ações para co-
ordenação e mitigação do racionamento de 
energia durante o Governo do Presidente 
Fernando Henrique Cardoso. De setembro 

de 2000 a março 
2005 foi ainda 
membro da Co-
missão de Ética 
da Presidência 
da República. 

Dentre as 
grandes obras re-
alizadas no país 
sob a sua direta 
responsabilida-
de, encontram-se 
a construção da 
usina hidroelétri-
ca de São Simão, uma das maiores do país, 
a consolidação das siderúrgicas Usiminas e 
CSN, e a construção das usinas de Tubarão e 
da Açominas.

Finalmente, vale ressaltar que, em 2002, 
pelos seus relevantes serviços prestados ao 
país, recebeu do então Presidente Fernando 
Henrique Cardoso a Grã-Cruz da Ordem Na-
cional do Mérito, que é a mais alta condeco-
ração que é possível de ser concedida a um 
cidadão brasileiro. 

João Camilo Penna

Sérgio Menin Teixeira de Souza

Os pais de primeira LiNha da eNgeNharia de 2024
fotos: arquivo pessoal / divulgação

Sídon Clévio Pimenta Etrusco
F

ormado em Engenharia Metalúrgi-
ca, pela Escola de Minas de Ouro 
Preto, 1972, trabalhou na Usiminas 
entre 1972 e 1998 em diversos car-

gos, no Centro de Pesquisa, Divisão de De-
senvolvimento de Produtos e Comercializa-
ção de Tecnologias. Diretor de Metalurgia 
da Secretaria de Desenvolvimento Econô-
mico do Estado de Minas Gerais.

Na Sociedade Mineira dos Engenheiros 
- SME, atuou como Superintendente, Coor-
denador da Comissão Técnica de Siderurgia e 
Mineração. Também foi Presidente da Comis-

são Organizadora do Congresso Internacional 
da Construção Metálica - CICOM. 

iN memOriam

iN memOriam

Pode
conferir.

almg.gov.br/
criseclimatica

A AssembleiA legislAtivA 
trAbAlhA pArA que minAs 

estejA mAis prepArAdA 
diAnte dA secA e dA 

chuvA extremA.

nós somos
pArte do climA.

As deputadas e os deputados estaduais 
promovem estudos técnicos com participação 
de especialistas, e ouvem a população de todas 
as regiões, para conhecer melhor a realidade 
do nosso estado e propor políticas públicas 

e ações estruturantes para que os mineiros 
possam conviver melhor com os efeitos 
da crise climática.
Prevenção, inovação e trabalho conjunto para 
lidar com uma questão que afeta todos nós.
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OS PAIS DE PRIMEIRA LINHA DE 2024

Paolo Peluso

 Por Anella Peluso - prima                            

O chef Paolo Peluso, filho mais ve-
lho de Paulo Peluso e Marlene. 
Deixou um legado lindo para seus 
filhos Anella e Paolo. Ele era um 

homem íntegro, fiel, honesto, cuidadoso, 
carinhoso, festeiro, apaixonado pelo Cru-
zeiro e pela família. Adorava celebrar a 
vida e momentos felizes. Totalmente apai-
xonado pela esposa Fabiana, que hoje de-
dica sua vida integralmente para cuidar de 
seus maiores tesouros: seus filhos. 

Paolinho, como era conhecido, era um 
amante da gastronomia e era o chef respon-
sável pelas delicias do Anella Ristorante, na 
Pampulha.  Muitos pratos do menu do res-
taurante são de autoria dele. Ele cozinhava 
com o coração, seu melhor tempero era o 
amor. Um amor que todos que viviam com 
ele conseguiam sentir. Infelizmente, poucas 

semanas antes da chegada do seu segundo 
filho, na pandemia, Paolo veio a falecer 
vitima do Covid. Fato que causou grande 
impacto na família, amigos, clientes e fun-
cionários do restaurante. A sua simpatia, 
carisma e honestidade são parte do legado 
que hoje seus filhos e esposa mesmo não 
participando das atividades do restaurante, 
carregam no coração e nas lembranças. 

Anellinha tem muito do pai. Ela é ge-
niosa, festeira, carinhosa e adora gastrono-
mia. Paolinho, ainda muito pequeno, tem 
traços físicos do pai. Quem conheceu o pai, 
o enxerga no filho. Eu, Anella, escrevo isso 
com a ajuda da esposa dele, Fabiana, que 
além de uma grande mulher e guerreira, é a 
madrinha da minha filha Teodora. Paolinho 
me ajudou muito a cuidar da Teodora quando 
voltei ao Brasil. Paolinho, meu primo queri-
do, sei que onde você está é um lugar bom 
e digno do seu carater e coraçao. “Papai, eu 

sinto muita saudade de você. Onde você es-
tiver eu sempre estarei olhando pra você. Te 
amo.” palavras de sua filha Anella. 

“Falar do Paolo é falar que ele era nos-
so tudo. Ele era nosso porto seguro e pro-
vedor da casa. Ele me deixou dois filhos 
maravilhos: Anella e Paolo. O Paolo nas-
ceu 16 dias depois que o pai faleceu, hoje 
tem diagnostico de autismo e eu me deidi-
co ao maximo a ele em tempo integral. Não 
consigo trabalhar pois o diagnostico requer 
muitos cuidados e terapias. Meu marido Pa-
olo, você me deixou meus tesouros, meus 
bens mais preciosos e seu que de onde voce 
estiver voce esta olhando por nós. Te amo 
muito e sempre vou te amar.” Palavras de 
sua esposa, Fabiana. Sentimos muito a sua 
falta. Você jamais será esquecido, seu lega-
do é enorme e eterno. Siga daí, que nós te 
honramos aqui. Feliz dia dos pais aí no céu. 
Seus filhos te amam muito. 

F
undado em 25 junho de 1953, pelos 
jovens imigrantes espanhóis, José 
Garcia Ballesteros “O Primo” e D. 
Nina Blanco Ballesteros.

O Primo era uma figura carismática, pi-
toresca e grande companheiro.

Dizia-se que ele falava um idioma 
ininteligível, resultante da fusão etnre os 
espanhol que desaprendera e o português 
que não chagara a aprender.

Dona Nina era a coninua sendo uma 
extraordinária cozinheiro e o bar começou 
a ganhar fama, e virtude da excelente comi-
da feita pelos dois.

Em todos os planos sociais o Bar e Pe-
tisqueira do Primo tem fregueses cativos, 
figuras eminentes da política, jornalistas, mé-

dicos, advogados, empresários, artistas, etc.
Muitos fregueses chegam ao bar e sentem 

a curiosidade de perguntar: -Por que “Bar do 
Primo”? A explicação desse nome remonta a 
época em que José Garcia Ballesteros (o Primo) 
e sua família aportaram em Belo Horizonte. 
Como eram espanhóis, o pequeno estabeleci-
mento que montaram passou a ser frequentado 
pelos conterrâneos radicados em BH.

Muitos era parentes, e tratavam o re-
cém chegado de primo. Só que os demais 
fregueses, sem ligação familiar,mas de 
tanto ouvir, passaram também a tratar o 
dono do bar como “Primo”. Daí pra fren-
te o nome pegou.

O Bar do Primo, sob a direção de sua filha 
Relines, seu neto Pierre. 

Bar do Primo, tradição desde 1953

Imigrante espanhol José Garcia Balesteros

A emocionante foto do nascimento 
de Paolo Peluso, 16 dias após o fa-
lecimento de seu pai Paolo Peluso

Paolo Peluso fazendo o que mais amava:
cozinhar. seus filhos Anella e Paolo

O grande chef Paolo Peluso

Fabiana Peluso, Anella 
Peluso e Paolo Peluso

Fabiana e Paolo no dia do seu 
casamento, no Anella Ristorante

IN MEMORIAM

IN MEMORIAM
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Marcelo Solmucci

S
er Pai!

23 de setembro de 2004, o dia 
mais feliz e importante de toda mi-
nha vida. Nunca senti Deus tão per-

to de mim, quando peguei pela primeira vez 
aquele pequenino, com olhos tão azuis, que 
imaginei que Deus tivesse cortado alguns re-
talhinhos do céu para iluminar a minha vida...

19 anos se passaram e é incrível como a 
cada dia o amor se multiplica em meu coração...

Depois de perder minha doce e amada 
Valentina, que hoje mora no céu, Jesus me 
deu o maior dos presentes, que nem nos meus 
melhores sonhos, nem em minhas preces 
mais fervorosas eu poderia imaginar...

O tempo voou e os lindo olhos azuis fi-
caram verdes e aquele bebê tão lindo e frágil 
virou um homem forte e do bem, um homem 
de Deus, que hoje cursa economia na Univer-
sidade Federal de Ouro Preto. Lucca , quero 
que saiba que tenho um orgulho absurdo de 
você, que você me faz querer ser todos os 
dias um homem melhor, um pai melhor, um 
exemplo para sua vida...

Obrigado por ter me dado tanto e por 
cuidar tão bem de nossa família.

Te amo! 

fOtOs: arqUiVO pEssOal / diVUlgaçãO
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“Ao contrário dos países mais desenvolvidos, onde 
leis são aprovadas e imediatamente efetivadas em 
benefício da população, no Brasil, devido a deci-
sões inusitadas de alguns magistrados, está cada 
dia mais difícil cumprir a lei, fazer justiça e prote-
ger a sociedade de ladrões e assassinos.”
“Todos os amores que você teve permanecem de 
certa maneira, só que mudam.” 
“Medindo os prós e contras do Airbnb – para mo-
radores e turistas –, banir nas grandes cidades 
não é o caminho. Melhor regulamentar. Até porque 
esses mesmos moradores exaltados de Barcelo-
na (ou do Rio) buscam o portal para viagens mais 
flexíveis, originais e baratas. Hipocrisia? Sim, o 
mundo é hipócrita.”
“Os dois países diferem em muitas coisas, mas a 
China consegue abandonar as ideias erradas. En-
quanto o Brasil recicla-as.” 
“Lula2, com Dilma na presidência do Conselho da 
Petrobrás, comprou a sucateada refinaria Pasade-
na, nos EUA e, sem usá-la, o prejuízo de 1 bilhão 
de dólares à empresa. Antes do impedimento da 
Dilma aconteceu o Petrolão.”
“Envelhecer não se trata de nenhum erro de ne-
nhum crime!”
“As safras de jogadores brasileiros são ruins. 
Atletas que jogam bem apenas nos clubes. Com 
a amarelinha são desastrosos. O Brasil é o único 
pentacampeão do mundo. Breve, perderemos a 
primazia para seleções que são tetras.”
“Pior que a ansiedade de ter é o tédio de possuir.”
“Práticas políticas também se esgotam e nos 
levam a impasses cognitivos e motores tão pro-
blemáticos como os que enfrentamos no crepús-
culo pessoal.” 
“O jogo está mudando, e inteligência artificial ofe-
rece uma saída para interagirmos com o universo 
digital sem telas. A notícia é muito boa.”
“Vivemos uma pandemia de depressão que tem 
atacado jovens sem perspectiva, com a moral em 
baixa, já que a tecnologia os instiga a se comparar 
com um monte de boçais comunicativos.”
“Hotéis-cassinos são parquinhos infantis se com-
parados às bets.” 
“O mundo inteiro sabe, o Brasil também, que o 
grau de desenvolvimento de qualquer nação de-
mocrática tem por base uma educação de qualida-
de para todos. O exemplo mais citado costuma ser 
o da Coreia do Sul, com saltos da idade Média para 
se tornar uma potência econômica.”
“A educação não é a melhor forma de redução das 
desigualdades: é a única.” 
“O Brasil pode ser uma base industrial para a China, 
mas é preciso que isso nos beneficie. Caso contrá-
rio, continuaremos a ser apenas compradores de 
manufaturados e vendedores de commodities.”
“A idade cronológica realmente não define o indi-
víduo.”
“PCC É FICHINHA – Diante dos fatos que temos 
presenciado, chegamos à conclusão de que a 
maior organização criminosa do país não é o PCC, 
tampouco o CV e outras menos conhecidas. A 
maior organização criminosa do Brasil atende pelo 
nome de Congresso Nacional. Uma vergonha!”
“As mídias sociais, TVs e Rádios estão mais do que 
feliz da vida com a campanha do prefeito Fuad pela 
reeleição.”
“O caso do aborto no Congresso é apenas espelho 
da sociedade. Somos um país retrógado, perverso 
e hipócrita, misógino do Oiapoque ao Chuí. O Bra-
sil é um desgosto que não passa nunca.” 
“Não se pode desperdiçar uma crise.” 

“Como estou ansioso para ver as televisões, rá-
dios e a imprensa escrita noticiando que as ca-
beças pensantes da afronta à nossa democracia 
que culminou, no 8 de janeiro de 2023, com as 
invasões das sedes dos Três Poderes. Também 
viraram réus.”
“A ver se os britânicos votaram na mudança para 
que tudo permaneça como está.”
“As pessoas não querem estar de lado certo, elas 
querem estar certas.”
“Lula acredita nas eleições venezuelanas, no saci 
Pererê e na mula sem cabeça.” 
“A decisão da Suprema Corte dos EUA assegu-
rando que o antigo presidente tem direito receber 
imunidade parcial nos processos que responde, 
pode ser vista como mais um sintoma da degrada-
ção da democracia da Justiça nos EUA.”
“Nos negócios, você precisa detectar pra onde o 
mundo vai e chegar lá primeiro.” 
“Quantos preconceitos odiosos e privilégios imo-
rais dos clubes das oligarquias belo-horizontinas 
foram usados pra tentar nos diminuir? Responde-
mos a todos eles com a garganta a gritar ‘sou um 
multicampeão, sou Cruzeiro tradição.’”

“Tanto Biden quanto Lula são fósforos usados, pre-
judiciais aos seus países, mas se sentem ‘reis da 
cocada preta.’”
“Somos um país que segue na normalidade, ex-
ceto por alguns eventos extremos, tiroteios inten-
sos, incêndios e devastações em nossas matas. 
Pátria amada, Brasil.”
“Caminhoneiros e carros a 80 km/h na pista da 
esquerda, moto ocupando o lugar de um carro 
inteiro, galera passando a 50 km/h no radar de 
70 km/h, camaradas que aceleram o carro só 
quando você dá seta para entrar na frente dele...o 
problema do Anel Rodoviário é que metade dos 
motorista que andam nele deveriam pegar a An-
tônio Carlos porque não tem conhecimento nem 
maturidade pra dirigir em uma rodovia.”
“Eu, fazer quase nada é muto difícil. Gosto de me 
ocupar.”
“O mundo precisa de algo novo, sem os erros 
do comunismo e os excessos do capitalismo. As 
pessoas precisam entender que existem limites, 
inclusive para quanto dinheiro alguém pode ter. 
O legado de Trump pode ser o fim do capitalismo 
selvagem, não é pouco.”  
“A juventude é um presente da natureza e a velhice 
é uma obra de arte.”
“Elevadíssimos salários e vultuosos adicionais 
garantem luxuosa vida para poucas autoridades.”

“Lula que seguiu o modelo em seu primeiro manda-
to, agora investe contra as metas de inflação e não 
gosta nada de cortar gastos para fazer superavit.” 
“Não é possível que uma legislação sobre abor-
do legal, aprovada em 1941, seja reescrita em 
pleno 2024 para impor um retrocesso social ao 
país por uma maioria circunstancial, formada por 
reacionários de todos os tipos e impulsionado por 
acordos políticos espúrios.”
“É mais gostoso olhar nos olhos, conversar e dar 
risada durante o jantar ou ficar grudado na tela do 
celular? A resposta pode parecer óbvia, mas a rea-
lidade está longe disso. É cada vez mais comum ver 
pessoas mexendo no smartphone durante as refei-
ções, mesmo quando estão acompanhadas, seja pa-
ra rolar o feed de rede social, saber do que se trata a 
notificação que acabou de pipocar na tela ou continu-
ar uma conversa no Whastapp. Para tentar dissuadir 
os clientes desse hábito ruim que não só prejudica 
as relações humanas interpessoais mas também traz 
riscos para quem o pratica, restaurantes começam a 
oferecer benefícios aos clientes que aceitam se des-
conectar do mundo digital. Em Verona, na Itália, o re-
cém-inaugurado restaurante Al Condominio oferece 
uma garrafa de vinho para os casais (e grupos) que 
aceitam abrir mão do celular durante a refeição. Mas 
não basta prometer que não vai usar o celular. Para 
ter acesso ao benefício é preciso literalmente deixar 
o aparelho trancado em uma das gavetas disponíveis 
na entrada do restaurante e mostrar a chave ao gar-
çom. Angelo Lella, um dos proprietários do Al Condo-
minio, conta que o formato foi criado como”resposta 
a uma necessidade cada vez mais frequente”, que é 
justamente fazer uma pausa nos nossos celulares.” 
“Somente R$132,8 bilhões o custo do judiciário 
em 2023, equivalente a aproximadamente 110 
milhões de salários minimos. É o maior custo per 
capta do mundo fora as mordomias e regalias, 
agora querem receber adicional por tempo de 
serviço. É um escárnio.” 
“Por mais atrativo que seja a tecnologia, não exis-
te nada melhor para documentar um fato impor-
tante que o papel impresso.”
“O campeonato anual da MLS (futebol) nos EUA 
movimenta US$ 1,1 bilhão, contra pouco mais 
de US$ 750 milhões registrados no Brasileirão. 
No mercado interno do Tio Sam, a liga de soccer 
é superada, por larga vantagem por outras. A 
liga de futebol americano, a NFL, alcança US$ 
20 bilhões, em uma temporada. A NBA, com o 
melhor do basquete do mundo, já chega a US$ 
11 bilhões anuais. A MBL, de beisebol, fica em 
um patamar de US$ 6 bilhões.” 
“Não sei. Nunca lhe perguntei. Temos uma relação 
de casal perfeita. Eu nunca lhe pergunto nada, e 
ele nunca me responde.”
“Nunca, como nos anos recentes, os ministros do 
Supremo mostraram-se tão humanos na capacida-
de de cometer erros em consequência de situações 
pessoais que influenciam suas decisões, levando 
quem salvou a democracia a colocá-la em risco. Co-
mo errar é humano, e a vaidade nos ataca a todos, à 
medida que os juízes se afastam da letra da lei para 
ampliar ou restringir seu entendimento, o resultado 
é o aumento de seu próprio poder, que embriaga.”
“Frequentar a igreja para adorar a Deus é uma 
coisa. Aceitar ser manipulado é outra totalmente 
diferente.”
“Ministros do STF discutiram o Brasil em Lisboa, 
num encontro que misturou empresários, políticos 
e juízes e a imprensa chama de Gilmarpalooza, 
porque ele é o organizador do festival.” 
“Trump deveria estar na cadeia e Biden aposen-
tado.”
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“Por que tudo no Brasil se resolve remendando a 
Constituição? Como naquela propaganda antiga: 
parece que os artigos da nossa Carta Magna usam 
o desodorante Rexona: ‘sempre cabe mais um.’”
“Deus abençoe a América.”
“Lamentavelmente o PSOL se acha sempre no 
direito de ofender, criticar e sem defender as 
agressões seja de quem for. Quando recebem a 
volta, sempre se acham ofendidos. É lamentável 
esse ódio do PSOL com quem não é da trupe ou 
das mesmas ideias deles. São parasitas do PT 
ou têm origem nele e seguem à risco o Lula, que 
criou anos atrás o ‘nós e eles’. Brasil dividido e 
sempre piorando.”
“Dor só dói quando você lembra dela.”
“A saúde não é um privilégio, mas um direito fun-
damenta, e qualquer tentativa de restringir esse 
direito em prol do lucro é grave retrocesso que 
deve ser combatido.”
“O Congresso brasileiro abriga bancadas: evangé-
licos, da bala, da Zona Franca de Manau, do Nor-
deste, do agro, ideológica que pode ser da direita 
e da esquerda, dos funcionários públicos etc. O 
somatório que dá nota ZERO e dos interesses re-
presentados pelas bancadas pouco tem a ver com 
o interesse do país. Único jeito de melhorar isso é 
eleger a bancada dos sem-vínculo, capaz de ava-
liar as reais prioridades da sociedade, sem rabo 
preso com o que ou quem quer que seja.” 
“O PCC-Primeiro Comando da Capital, organização 
criminosa com leis próprias, sem burocracias e 
sem pagar impostos, em breve será maior do que 
qualquer empresa legal brasileira.” 
“Modelo ‘colonial’: a China compra matérias-pri-
mas do Brasil e vende manufaturados.”
“Restringir a cobertura, a consulta e exames de 
baixa cumplicidade, o produto deixaria de ser 
plano de saúde. É um benefício de saúde e não 
condiz com a lógica do pré-pagamento como ga-
rantia para um risco futuro. Se tirar o risco, para 
que pré-pagamento?”
“Em Minas dizemos que na política, a primeira re-
gra é escolher o adversário.”
“Naturalmente, as condições do Rio Grande do 
Sul não são idênticas. Mas grande parte dos pro-
blemas vividos lá é comum no resto do país. Gen-
te em area de risco, rios assoreados, destruição 
da mata ciliar, asfalto, impermeabilizando tudo, 
bueiros, lixo no curso d’água, falta de equipa-
mentos – a lista é muito grande.” 
“Para o ex-craque celeste Fabrício, o Cruzeiro é o 
mundo. Que o time azul encha o mundo de novos 
Fabrícios!”
“Militar de Minas já ganha fortuna. Os professores 
ganham um mixaria. Deveriam dar 100% de aumen-
to para os professores, priorizar a educação. Quanto 
melhor for a educação de um país, menos de presí-
dio e de forças de segurança precisaremos.”
“Anel Rodoviário mata ninguém não, o que mata 
são motoristas que sabem dos desafios da via e 
andam correndo nela.” 
“Adeptos recusam chuveiradas diárias e deso-
dorantes. Especialistas afirmam que excesso de 
higiene pode privar a pele de microrganismos 
benéficos. Não precisamos nos lavar como fazía-
mos quando éramos agricultores. Desde o adven-
to dos carros e das máquinas que economizam 
trabalho, nunca precisamos nos banhar menos e, 
em vez disso, nos lavamos mais.” 
“Peguei um frio de cortar a pele, reter os músculos 
e se instalar nos ossos.”
“Vamos acender um sinal amarelo para as forças 
conservadoras, sobretudo as que investem con-
tra o Estado laico e querem substituir a Constitui-
ção pela Bíblia.”

“Previdência e funcionalismo somam 80% do gas-
to público.”

“No Brasil o consumo anual de aço é de 108 quilos 
por habitante, contra 220 da média mundial. Uma 
ora, vamos chegar à média. Vai demorar cinco, dez 
anos? Mas não tem como o país não crescer.” 

“Se reconhecemos a necessidade de uma idade 
mínima para disputar a presidência de qualquer 
república, deveríamos reconhecer também ida-
de máxima.”

“Sem alcançar as prometidas “bênçãos” financei-
ras em pregações, a fiel de uma igreja do Distrito 
Federal, ingressou com ação judicial para reque-
rer de volta a doação de R$ 101 mil. Nem tanto 
tempo faz, esse caso. O pastor convencerá a todos 
os frequentadores que deveriam contribuir com 
10% de todo valor que recebessem, para “obter as 
graças divinas”. Aquela doação em particular foi 
“dízimo” resultado da jogatina: o casal ganhou na 
loteria. Já separados, arrependida da “doação”, 
ela foi bater à porta da justiça contra a instituição 
religiosa. A decisão é do ano passado e favorável 
à crente. Se a moda pega…”

“Eu sou adepta do caminho do meio. Acho os 
extremos perigosos e escorregadios, já estive 
lá. Mas sempre achei anormal que os homens 
fossem socializados para focar na carreira e 
neles mesmos e, as mulheres, no cuidado das 
necessidades com o outro.” 

“O rúgbi é um esporte maravilhoso. Os ingleses, 
que o inventaram, diziam: o futebol é um esporte 
de cavalheiros jogado por animais, e o rúgbi é um 
esporte de animais jogados por cavalheiros.” 

“Experientes profissionais de marketing polí-
tico acham estranho que o slogan do prefeito 
Fuad Nomam (PSD), candidato à reeleição, em 
intensa campanha publicitária, seja ‘daqui a 
pouco tem mais.’”

“LUCRAM E ‘CHORAM’ – Lucro dos planos de 
saúde tiveram aumento de 396% no primeiro 
semestre de 2024, sendo parte desse lucro ad-
vindo do cancelamento de contratos com usu-
ários portadores de doenças graves ou perma-
nentes. Vergonhoso.” 

“As milhares de mortes entre os civis em Ga-
za, é culpa do Hamas, que faz dos palestrinos 
escudos humanos. Enquanto os terroristas fi-
cam abrigados nos túneis e seus chefões estão 
em hotéis de luxo no Qatar. AS mortes dessas 
pessoas para o Hamas não são vidas perdidas, 
mas sacrifícios necessários.”

“As agências de publicidade deixaram de ser ge-
radoras de ideias para ser checadoras de dados.” 

“Bolsonaristas se tornou uma seita maldita que es-
palha o ódio, a ignorância, a revolta. Nunca antes 
dessa verdadeira seita das trevas se viu tanta gente 
enlouquecida, agressiva, odiosa. É preocupante. O 
Brasil precisa de paz, não de gente desse tipo.” 

“Sóstenes Cavalcante, é mais uma excrescência 
criada pelo pior Parlamento que este país já te-
ve. Esse PL, é o que tem que ser urgentemente 
abortado.” 

 “A Comissão de Justiça e Cidadania (CCJ) do Se-
nado aprovou o projeto de lei que autoriza o funcio-
namento de cassinos e bingos no Brasil, legaliza 
o jogo do bicho e permite apostas em corridas de 
cavalos. A legalização dos jogos trará regulamen-
tação e transparência à atividade, que tem grande 
potencial para estimular investimentos, gerar em-
pregos e promover o turismo.” 

“Um país de terceiro mundo e dominado pelo cri-
me organizado não pode ter penas tão frágeis para 
crimes graves.” 

“Graças ao BC, a inflação está sob controle, mas 
Lula, além de não fazer o dever de casa (reduzir 
gastos e a dívida pública), quer baixar a taxa Selic 
na marra e, devido à sua interferência na Petro-
bras, a baixa generalizada na Bolsa de Valores.” 

“O plenário da Câmara hoje é insalubre e de alta 
periculosidade, com deputados em busca de likes 
e engajamento, munidos de suas câmeras e trans-
mitindo loucuras em suas redes sociais. Ninguém 
mais faz política.”

“As maiores distorções que existem hoje no Brasil 
estão no Judiciário e no Legislativo. Quanto mais 
privilégios, fica mais difícil governar o país.”

“Um deboche ao Brasil a presença do ‘bufão 
hermano’ presidente da Argentina em evento em 
Balneário Camboriú, sobretudo pelo que tem de-
clarado a respeito de Lula. Esse cara deveria ser 
proibido de entrar no país. Diante de todos, dá para 
se ter ideia de a que ponto chegou a decadência 
que a Argentina alcançou quando o seu povo elege 
um cidadão como ele.” 

“Os jovens estão menos sindicalizados e buscam 
menos esse mundo fordista, industrial.” 

“DE GOLA E SALTO ALTO – O jogador de futebol é o 
mais antidesportista dos atletas de todas as cate-
gorias de esporte coletivo, por conseguinte o que 
menos respeita o público. Faz cera, retarda o jogo 
de diversas maneiras, não espeita o local das in-
frações, desrespeita o árbitro e auxiliares, simula 
contusões e pior, comete faltas capazes de machu-
car gravemente um adversário. A gola levantada 
do marrento Endrick e a displicência e a arrogân-
cia do Militão se encaminhando para cobrar um 
pênalti, infelizmente acrescentam mais uma triste 
página ao atual futebol brasileiro.” 

 “Todos os sentimentos podem conduzir ao amor 
e à paixão (...) exceto um: a gratidão. A gratidão 
é uma dívida: todo homem paga as suas dívidas, 
mas o amor não é dinheiro.”  

“O país continua sendo saqueado.”   



16
JUlHO / agOstO 2024
EdiçãO 366
anO XXViii

riMEira LinhaP

Informações e reservas através
do telefone: 3241-2205

Rua Maranhão, 18 Sta. Efigênia

Nossa equipe está a postos para receber você, sua família e 
seus amigos aqui no Provincia di Salerno. Estamos abertos até 
1:30 da madrugada nos fins de semana. Programe-se para nos 

visitar após o teatro, espetáculo, show, exposição, etc.

Não falha NuNca
foto: ARQUIVo PESSoAL / dIVULgAção

 A edição inverno do jantar de Lf

Liliane e a mãe Lilian Furman

h
á anos que Lilian Fur-
man vem reunindo sua 
fiel tchurma para a re-
alização de seu Jantar 

Social. De uns tempos para cá, 
apenas com música ambiente, 
mas com um cardápio luxuoso 
e bem sortido. Alguns não con-
seguem degustar todos os pratos 
oferecidos, da entrada aos pra-
tos principais (o linguine à pu-
tanesca foi o mais elogiado)  e o 
“dolce”.  O clima amistoso pre-
domina entre o pessoal que ocu-

pa todas as mesas do “Provincia 
di Salerno” que nunca perde a 
majestade de ser a mansão da 
gastronomia italiana em Beagá. 
Lílian entregou tudo o que os 
que aderiram almejavam.  Foi a 
Versão Inverno, mas numa noite 
agradável, sem frio.  Ganhou, já 
em clima da Olimpíada de Pa-
ris, sua merecida “Medalha de 
Ouro”. Próxima rodada será no 
final de agosto ou no princípio 
de setembro. Aguardamos com 
expectativa e carinho. 

Marco Antônio Ferreira Lopes e
Luciene Amantéa e Lucinha Guedes

Saulo Coelho e Celinha

Elisa e Ayrton Lobo

Valesca Melo e Morvam Andrade

Sania Cançado e Junea Zaia

Habib Jabour, Lucinha e Pedro

Marcello e Izabela Peluso

Marconi Bastos e Gizela Saldanha

Luiz Augusto e Ana Maria

Lilian e amigas

Álvaro e Lucinha Yrece e Luiz

Padre João, Regina Capanema,  
Ana Maria Squetino

Pricila Mirra e Renato Belo

Rosana Del Pretty e Ângela Pardini

Merrê Assunção e
Carlos Henrique (Burdu) Torres

Maria Luiza e Sergio Assunção

Sergio Corrêa e Tereza Saliba

Tânia Bacha e José Renato

Aloisio Belo e Lúcia Ribeiro

 Amaury, Martha  Cançado, 
Déia Mallard e Ana

 Delio Eugênio e Cristiane Aguiar

Ângela Monteiro Beth Pimenta, 
Glays e filha

Maysa Ganz
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ENCONTRO NA CAPITAL IMPERIAL

Por José di grisolía

F
otos desde a entrada na eterna “Ca-
pital Imperial” até a saída da cidade, 
com detalhes de alguns convidados 
especiais da “Sinhá Maria Elvira”: 

O Prefeito de Ouro Preto, Ângelo Oswaldo, 
o renomado artista plástico e escultor Car-
los Bracher, as empresárias Daniela Chen, 
Beth Pimenta, Neuza  Araújo, Wanilce, 
Regina Motta, Alice, Sheyla, Totó (Marie 
Antoinette), Cidinha Guimarães, Cristina 
Harry, além de outros (as) empresários (as), 
personalidades, profissionais de vários seg-
mentos, artistas, Amigas da Estrada Real 
(Caminhantes), Grupo do Buracar, família e 
familiares, amigas (os) íntimos (as), além de 
Amina Welten Guerra com sua mãe e, José 
Di Grisolia, entre outros.

Ativou o paladar de todos os presentes o 
saboroso “Arroz de Puta Rica”, com delicio-
sos e criativos salgados e cocktails. Pode se 
dizer que este Encontro provocou a nababes-
ca ira dos Barões, dos Condes, dos Senhores 
Coronéis das Quintas Imperiais, dos   conju-
rados Inconfidentes, e até mesmo de mem-
bros da Côrte de passagem pela bucólica e 
maravilhosa Ouro Preto.

Tanto é que a Côrte Portuguesa, enviou 
pelo seu Cônsul representante convidado, 
partícipe de tão grande honraria naquela casa 
de elite, a verificar  com a alvura de sua cami-
sa de branco linho braspérola, se as profanas 
“modinha e o lundu” (primeiro gênero musi-
cal gravado no Brasil), suavizavam os ouvi-
dos dos nobres convidados, ou se restringia 
basicamente ao “cantochão e à música renas-
centista”, em especial a portuguesa, homena-
geando a “Sinhá Maria”.

Então, com o passar dos segundos, dos 
minutos, das horas, dias, anos e dos séculos, 
houve mudança de estações.

Notou-se a perspicácia, a criatividade e o 
apurado “bom gosto” atrás dos bastidores por 
parte de quem eram os responsáveis pelos 
“sorrisos faciais e estomacais” dos especiais 
convidados da “Sinhá Maria”.

Membros da Côrte confirmaram que 
toda a estrutura musical executada em 
cravo, que fariam a suave harmonia, 
como a harpa, o alaúde e a tiorba - uma 
espécie de alaúde grande, não haviam 
chegado, nem mesmo o chocalho, nem o 
reco-reco (feito com casca de tartaruga), 
a flauta, as trombetas de cuia, percussão, 
sopro (os dos índios > Arandi, bué, min-
go...), os bastões de ritmo, um tambor e o 
apito, não haviam chegado.

Foi dado o sinal, foi dado o “click no 
link” até o mestre do saxofone chegar, para a 
tecnologia de hoje não permitir que houvesse 
um espaço vazio nos preciosos ouvidos dos 
nobres convidados da “Sinhá Maria”.

Será numa outra vez que iremos escutar 
a primeira música brasileira a ser gravada, 
em 1902, o lundu “Isto é Bom” composta por 
um baiano (Xisto de Paula).

E assim, vivemos o passar do passa-

do, nos sons do passado, pois estávamos 
ali, vivendo nos braços do passado, o mais 
lindo presente de uma nobre família, na-
quela casa rodeada por bendições, luzes 
e tradições, casa criada por uma “Casa 
dos Anjos”, Casa agora, preparada por 
“Bacus”,  abençoada e anunciada pelos 
“Shofars” empunhados pelos Querubins e 
Serafins, lá do alto do Pico do Itabira e 
Itacolomi, a nova família, a nova “Casa 
dos Anjos Barrocos” da “Sinhá Maria”, 
abençoada pelos olhos do “Aleijadinho”, 
de Adonai, de Yeshuá e do Divino!

Acreditamos que esta nova “Casa...” de 
tantos “Anjos” e “ Ângelas” de guardiões 
Querubins, será marcada, gravada e eterniza-
da na hematita e na pedra-sabão, confirma-
da  pelo Selo Angelical do doce e envolvente 
sorriso da “Sinhá Marolvira.”

Tudo isso aconteceu no registro do Ano 
2024 de Nosso Senhor Jesus Cristo, sob as 
bênçãos do nascimento e do renascimento 

de tantos “Anjos,  Ângelas, de tantos Josés, 
de tantas Marias”, neste 30º dia do mês seis, 
do cabalístico ano 8, fortalecido agora por 
João, Pedro e Paulo, e também por Marcelo, 
Henrique e Rafael.

O presente de todos nós, fez-se mostrar 
días de novas chances para aprender e evoluir, 
enfrentando os desafios com fé e determina-
ção, porque aí, perto do monte das Cabeças, de 
tantas cabeças, “pertim” do Céu, chegamos na 
Luz e saímos na Luz, protegidos pelas mãos 
de Gaia. E assim, nos tornamos uma Estrela, 
a família desta Casa se tornou uma Poderosa, 
Maravilhosa e Brilhante Constelação!

Somos uma Constelação!!!
Minha Estrela, com todos os seus braços, 

abraços, desejos, repleta de Amor, faz com 
que, “Minha Estrela abrace sua Estrela”.

Enquanto existir “LUZ”, “AMOR” e 
“VIDA” no brilho desse maravilhoso Uni-
verso de “Adonai”!

Shalom Adonai!!!  

dedico a todas(os) vocês minha pequena homenagem 
ao Aniversário da “Sinhá Maria Elvira”
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 BOLINHO DE VELAS  DE BERNARDO MOTTA LOPES

  O pequeno “homem aranha” apagou sua segunda velinha

N
o dia 27 de julho, em 
uma festa temática 
que teve como estre-
la na decoração, nos 

docinhos e outros itens, o herói 
da meninada o Homem Aranha, 

Bernardo Motta Lopes  usando 
a fantasia de seu ídolo, festejou 
o segundo aniversário.  Rodeado 
pelos familiares e amigos mais 
próximos e de seus pais Cristia-
ne Motta e Bruno Lopes. 

Bernardo

Bernardo com os pais
Bruno e Cris, e os padrinhos

Flávia Motta e Marcelo Lopes

Bruno Lopes e Cris
com o filhão Bernardo 

Cris Motta e  Bernardo Gustavo Lima e Camila
 Lilian Furman, José Lopes,

Maura Pinheiro e Marcelo Melo
Ana Lopes com o aniversariante 

e Eliete Torres

Leonardo Motta, Tonia Motta, 
Jane e Lúcia de Paula

Hilda Santos e Mariana

LAVANDERIA

31 98453-2057, Rua do Ouro, 918 - Lj. 7 
Belo Horizonte / MG - CEP: 30220-000

DE
INAUGURAÇÃO

PROMOÇÕES

LAVE 3
TERNOS
PAGUE 2

LAVE 3
EDREDONS
PAGUE 2*

15%
DESCONTO

EM
LENÇOIS*

10%
DESCONTO

EM
CORTINAS**

*PREÇOS VARIAM POR TAMANHO
**PREÇO NO METRO LINEAR
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Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

Vera Faria, Regina Mota, Marilu-
cia Linares e Mary Mota

Delivery: 99972-7269
Av. Bernardo Monteiro, 999/A - Santa Efigênia - BH

De 11 às 14 horas

fOtOs: aRQUiVO PEssOal / diVUlgaçãO

NO BISTRÔ BELEZA 

foi uma palestra de múltiplas interpretações como a de 
sobreviver a um horroroso desastre aéreo em que faleceram 

mais de cem pessoas entre passageiros e tripulantes.  O autor 
foi o único sobrevivente que não fazia parte da equipe de bordo, 

o esguio (quase 2m de altura) engenheiro carioca Ricardo 
abranches, que acima de tudo é muito carismático e que há 

muito tempo trocou sua residência do Rio por Belo Horizonte.  
a pequena e selecionada plateia nem piscou enquanto ele 
ia dissertando sobre a sua epopeia com a qualidade de um 

profissional especializado.  Muitos arrepios enquanto ele ilustrava 
as suas palavras com fotos do trágico acidente, entre os quais 

levou o cantor agostinho dos santos, em 1973, há 5 minutos de 
aterrissar em Paris, escala de seu final, que seria Londres.

Palestra intrigante completada por jantar perfeito

R
icardo Ghust Trajano. 
Este é o nome do único 
passageiro sobreviven-
te do vôo 820 da Varig 

que caiu na França, após tentar 
um pouso no Aeroporto de Orly 
de Paris em 1973. E  Ricardo 
palestrou na sala do piano do ini-
gualável, na parte de decoração e 
bom gosto das peças do acervo,  
do Grande Hotel Ronaldo Fraga. 

Diante de uma plateia curiosa eu 
ouvir o relato da sua incrível ex-
periência. Ricardo mostrou sua 
capacidade de superação e deu 
preciosas lições de vida. Cora-
gem, determinação e fé foram 
palavras e exemplos constantes 
na fala de Ricardo, provando que 
a tragédia aérea que viveu em 
1973 não lhe deixou com trau-
mas insuperáveis e tampouco o 
transformou em objeto de vitimi-
zação ao longo de sua vida. Ele é 
um vencedor! Os convidados da 
noite aplaudiram e agradeceram 
a Ricardo Trajano e ao Grande 
Hotel, sob o comando de Ivana 
Neves, por oferecerem uma noi-
te de otimismo e celebração da 
vida. Após a palestra foi servido 
um jantar com couvert, entrada, 
prato principal e sobremesa. O 
cardápio foi da casa, o que garan-
tiu o sabor da boa gastronomia. O 
Grande Hotel promete novas pa-
lestras mensais para a casa. Uma 
realização da advogada dublê de 
promoter Ângela Monteiro.  

Felicia Calais e Ricardo Trajano

 Marilucia Linares, Mary Mota, 
Ângela Monteiro e 
Ricardo Trajano

José Lopes, Marta R. Almeida, 
Mauricio Rocha, SM, Ivana 

Neves e Ricardo Trajano

Ângela Monteiro e Ana Lopes Fernando e Babi Vasconcelos

A dona do estabelecimento Ivana 
Neves, com o filho Ludovico 

Neves e a namorada Isabela Assis
O palestrante Ricardo Trajano, 
Ângela Monteiro, Regina Mota

AM e  Maria Angélica  Da Pieve
Marta Rocha Almeida e o filho 

Maurício Rocha

Ludovico, Ivana, Ângela e Isabela



É assim, com você em
primeiro lugar, que nós
nascemos, crescemos e
chegamos aos 27 anos.

A revista Primeira Linha
comemora 27 anos de uma história feita de histórias.
As suas, as nossas e as do povo mineiro. Entre alegrias e conquistas, o que 
vale é chegar até aqui com a certeza de que a nossa trajetória ainda vai nos 
levar muitos anos à frente, ao futuro, onde sempre estivemos.

Obrigado por fazer parte das nossas memórias.


